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BOLETIM INFORMATIVO DO
 GRUPO ESPÍRITA A CAMINHO DA LUZ EU

PRECISO
DE VOCÊ

Nenhuma influência exercem os Espíritos dos Pais sobre o filho depois do 
nascimento deste?

“Ao contrário: bem grande influência exercem. Conforme já dissemos, os Espí-
ritos têm que contribuir para o progresso uns dos outros. Pois bem, os Espíritos 
dos pais têm por missão desenvolver os de seus filhos pela educação. Cons-
titui-lhes isso uma tarefa. Tornar-se-ão culpados, se vierem a falir no seu de-
sempenho”.

Livro dos Espíritos, pergunta 208 

É possível que essa ou aquela falta 
te sombreie o coração, impelindo-te ao 
desânimo. 

Anseias respirar a fé pura, entre-
gar-te aos misteres do bem, contudo, 
trazes remorso e tristeza. 

Dissipaste as forças da vida, ex-
traviaste votos santificantes, erraste, 
caíste na negação, qual viajor que 
perdesse a luz.

Entretanto, recorda a Providência 
Divina a reerguer-te.

O amor de Deus nunca falta.

Para toda ferida haverá remédio 
adequado.

Para todo desequilíbrio aparecerá 
reajuste. 

Fixa-te no ensinamento do Cristo, 
enunciando o retorno do filho pródigo.

O reencontro não se deu em casa, 
com remoques e humilhações para o 
moço em desvalimento. 

PAI E AMIGO
Assinalando-o, no caminho de volta 

e, quando ainda estava longe, o pai, ao 
vê-lo, moveu-se de íntima compaixão 
e, correndo, lançou-se-lhe ao pescoço 
e o beijou. 

O pai não esperou que o filho se 
penitenciasse o rojo, não exigiu escu-
sas, não solicitou justificativas e nem 
impôs condições de qualquer natureza 
para estender-lhe os braços; apenas 
aguardou que o filho se levantasse e 
lhe desejasse o calor do coração.

Emmanuel 

Psicografia de Francisco Cândido Xavier, do 
livro “Palavras de Vida Eterna”

Segundo domingo de agosto – Dia dos Pais
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E por falar da vida...

CASTIGO DIVINO

Antigamente, costumava-se falar que 
“Deus castiga”. Nossa doutrina ensina que 
nunca Ele castiga. Então por que há tanto 
sofrimento em nosso planeta? Nossa doutrina 
também ensina que a origem de todos os 
males é o egoísmo e o orgulho.

Vamos entender um pouco melhor como 
isso funciona. Sabemos que não há efeito 
sem causa que o produza. É uma lei divina e 
o axioma aplicado a tudo que fazemos, sem o 
que não poderíamos fazer nada. Imagine ati-
rar uma pedra para cima e não saber se ela 
vai cair ou não. Fica confuso, não é? Mas a 
pedra sempre cai. É o princípio que nos per-
mite fazer e saber tudo o que fazemos e 
sabemos, é o princípio do que chamamos 
raciocínio lógico.

E o que isso tem a ver com o sofrimento? 
Tudo. Imagine que você quer uma coisa. Aí 
você faz, pede para alguém fazer ou com-
prar. Você tem um certo trabalho e usa um 
certo tempo de sua vida para cada coisa que 
quer, independente da forma como a obtém. 
Enquanto há equilíbrio entre o tempo gasto, o 
trabalho e o benefício que a coisa pretendida 
proporciona, fica tudo bem. Mas se o egoísmo 
entrar em cena, e você quiser mais do que 
pode dar conta, aí o trabalho e o tempo são 
maiores que o benefício proporcionado. Nes-
se caso, é comum transferir parte do trabalho 
e tempo que é seu para outros. É o orgulho: 
minhas coisas são mais importantes que a 
dos outros.

Quando os outros, que são obrigados a 
fazer as coisas para você, falham, a culpa é 
deles. É que eles também têm as coisas de-
les, e também transferem as obrigações 
deles para outros, inclusive para você. Chega 
a um ponto em que a carga de obrigações é 
tão grande que não é possível mais carregar. 
E tudo desmorona. Aí vem o sofrimento: 
perdas, doenças, violência e tudo o mais. 
Tudo isso gerado porque nos obrigamos a 
mais coisas do que somos capazes e que são 
em sua maioria fúteis. Pura lei de causa e 
efeito, e não castigo divino.

Edison Antonio P Moraes

APRESENTAÇÃO TEATRAL 
EM COMEMORAÇÃO AO DIA 

DAS MÃES

O Grupo Espírita Teatral Cons-
ciência do Grupo Espírita A Caminho 
da Luz apresentou no dia 30/05 
uma peça com o título “Trajetória 
de Luz”.

Parabéns a todo o elenco que, 
com sua bela intepretação, passou 
a todos uma importante mensagem.

Márcia Ap Santos P Moraes
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PALESTRAS EM VÍDEO
PROFERIDAS POR

DIVALDO P FRANCO

FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA

No período de 02/09 a 10/09, estará sendo 
realizada na praça central de nossa cidade a Feira do 
Livro Espírita, que contará com centenas de títulos a 
preços bastante acessíveis. Compareçam!

FESTA JUNINA

Nos dias 15, 16 e 
17 de junho, no Clube de 
Campo Empyreo, foi rea-
lizada, como já era espe-
rado, mais uma festa ju-
nina, que foi um sucesso 
devido à dedicação dos 
trabalhadores da Casa. O 
Grupo Espírita A Caminho 
da Luz agradece a todos.

Márcia Ap Santos P Moraes

CHÁ BENEFICENTE

O Grupo Espírita A Ca-
minho da Luz agradece a 
todos que colaboraram 
com o chá beneficente 
que foi realizado no dia 
11 de maio. Foi um belo 
evento que uniu ainda 
mais os membros da 
Casa e os que ainda não 
a conheciam.

Márcia Ap Santos P Moraes

IX SEARA

No dia 17 de junho, 
foi promovido pela USE 
intermunicipal de Ara-
ras o IX Seara. Os te-
mas foram: A Natureza 
Educativa da Doutrina 
Espírita (proferida pelo 
Dr. Floriano Pessoa 
Filho) e A Violência sob 
a Ótica Espírita (profe-
rida por Alan Mustafá).

27/07/2007 – sexta-feira - 20:00h
Tema: EM BUSCA DA FELICIDADE

31/08/2007 – sexta-feira - 20:00h
Tema: A BUSCA DA ILUMINAÇÃO INTERIOR

Não converta seus ouvidos num paiol 
de boatos. A intriga é uma víbora que se 
aninhará em sua alma. 

Não transforme seus olhos em óculos 
da maledicência. As imagens que você 
corromper viverão corruptas na tela se 
sua mente. 

Não faça de suas mãos lanças para 
lutar sem proveito. Use-as na sementeira 
do bem.

Não menospreze sua faculdades cria-
doras, centralizando-as nos prazeres fá-
ceis. Você responderá pelo que fizer delas. 

DEFENDA-SE

Não condene sua imaginação às exci-
tações permanentes. Suas criações infe-
riores atormentarão seu mundo íntimo.

Não conduza seus sentimentos à volú-
pia de sofrer. Ensine-os a gozar o prazer 
de servir. 

Não procure o caminho do paraíso, 
indicando aos outros a estrada para o 
inferno. A senda para o Céu será cons-
truída dentro de você mesmo. 

André Luiz

Mensagem retirada do livro "Agenda Cristã" 
psicografia de Francisco Cândido Xavier



ATIVIDADES DO GRUPO
Segundas-feiras

19:45 às 20:30 – Estudo e educação da mediunidade
20:30 às 21:00 - Assistência Espiritual (Reunião privativa)

Terças-Feiras
19:50 às 21:00 - Estudo doutrinário: Nosso Lar

21:00 às 22:00 - Assistência Espiritual (Reunião privativa)

Quartas-feiras
19:50 às 21:00 - Estudo doutrinário e passe magnético
19:50 às 21:00 - Evangelização infantil (3 a 11 anos)

Sextas-feiras
19:45 às 21:50 - Estudo sistemático: O Livro dos Espíritos

Sábados
09:00 às 11:00 - Projeto Irmã Celina

14:00 às 15:00 - Mocidade (15 anos em diante)
15:50 às 17:00 - Estudo doutrinário e passe magnético
16:00 às 17:00 - Evangelização infantil (3 a 11 anos)

15:00 às 16:00 - Oficina de teatro

DATA
04/07
11/07
18/07
25/07
01/08
08/08
15/08
22/08
29/08

DATA
07/07
14/07
21/07
28/07
04/08
11/08
18/08
25/08

PALESTRAS
Quartas-feiras (19:50 às 21:00)

DIRIGENTE
Floriano

Aparecido
Argeu

Aparecido
Floriano
Argeu

Aparecido
Floriano
Argeu

DIRIGENTE
Aparecido

Raquel
Mabel

Aparecido
Raquel
Mabel

Aparecido
Mabel

EXPOSITOR
Paulo

Floriano
Raquel
Argeu
David

Marcos
Raquel
Paulo

Floriano

EXPOSITOR
Mabel
Waldyr
Raquel
Márcia
Mabel
Márcia
Raquel
Waldyr

TEMA
E.S.E – Cap.XXV – Buscai e achareis

L.E. - Da Lei de destruição (perg. 752 a 756)
E.S.E. - Cap. XXVI – Dai gratuitamente o que gratuitamente recebestes

L.E. - Da Lei de destruição (perg. 757 a 765)
E.S.E. - Cap. XXVII – Pedis e obtereis

L.E. - Da Lei de sociedade (perg. 766 a 772)
E.S.E. - O valor da prece

L.E. - Da Lei de sociedade (perg. 773 a 775)
Jesus e a Evolução Humana

TEMA
E.S.E – Cap.XXV – Buscai e achareis

L.E. - Da Lei de destruição (perg. 752 a 756)
E.S.E. - Cap. XXVI – Dai gratuitamente o que gratuitamente recebestes

L.E. - Da Lei de destruição (perg. 757 a 765)
E.S.E. - Cap. XXVII – Pedis e obtereis

L.E. - Da Lei de sociedade (perg. 766 a 772)
E.S.E. - O valor da prece

L.E. - Da Lei de sociedade (perg. 773 a 775)
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E.S.E - “Evangelho Segundo o Espiritismo”   ---   L.E. - “O Livro dos Espíritos”

E.S.E - “Evangelho Segundo o Espiritismo”   ---   L.E. - “O Livro dos Espíritos”

Parabéns aos nossos aniversariantes!

Sábados (15:50 às 17:00)

07/07   Kátia Cristina de Castro
17/07   Lislie Ulson Pinto
30/07   Kássia Cristina C Peixoto

Julho / 2006

09/08   Lívia Pessanha Pessoa
12/08   Flávia R Costa
14/08   Wilson R da Silva
14/08   Bruno R da Silva
20/08   Paulo C de Lima
31/08   Giseli Pessanha Pessoa

Agosto / 2006
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A ÁGUA FLUIDA

"E qualquer que tiver dado só que seja um copo 
d'água fria por ser meu discípulo, em verdade vos 
digo que, de modo algum, perderá o seu galardão"  
(Jesus - Mateus, 10:42)

Meu amigo, quando Jesus se referiu à bên-
ção do copo de água fria, em Seu nome, não 
apenas se reportava à compaixão rotineira que 
sacia a sede comum. Detinha-se o MESTRE no 
exame de valores espirituais mais profundos.

A água é dos corpos o mais simples e re-
ceptivo da Terra. 

É como que a base pura, em que a medica-
ção do Céu pode ser impressa, através de re-
cursos substanciais de assistência ao corpo e à 
alma, embora em processo invisível aos olhos 
mortais.

A prece intercessória e o pensamento de 
bondade representam irradiações de nossas 
melhores energias.

A criatura que ora ou medita exterioriza po-
deres, emanações e fluídos que, por enquanto, 
escapam à análise da inteligência vulgar e a 
linfa potável recebe a influência, de modo cla-
ro, condensando linhas de força magnética e 
princípios elétricos, que aliviam e sustentam, 
ajudam e curam.

A fonte precededo coração da Terra e a ro-
gativa que flui no imo d'alma, quando se unem 
na difusão do bem, operam milagres.

O espírito que se eleva na direção do Céu é 
antena viva, captando potências da natureza 
superior podendo distribuí-las em benefício de 
todos os que lhe seguem a marcha.

Ninguém existe órfão de semelhante am-
paro. 

Para auxiliar a outrém e a si mesmo, bas-
tam a boa vontade e a confiança positiva.

Reconheçamos, pois, que o MESTRE, quan-
do se referiu à água simples, doada em nome 
de Sua memória, reportava-se ao valor real da 
providência, em benefício da carne e do espíri-
to, sempre que estacionem através de zonas 
enfermiças.

Se desejas, portanto, o concurso dos Ami-
gos Espirituais, na solução de tuas necessi-
dades fisiológicas ou dos problemas de saúde e 
equilíbrio dos companheiros, coloca o teu reci-
piente de água cristalina, à frente de tuas 
orações, espera e confia. O orvalho do PLANO 
DIVINO magnetizará o líquido com raios de 
amor, em forma de bênção, e estarás, então, 
consagrando o sublime ensinamento do copo 
de água pura, abençoado nos Céus"

Emmanuel 

Psicografia de Francisco Cândido Xavier, do livro 
“Segue-me” 

COMPAIXAO EM FAMÍLIA

"Mas se alguém não tem cuidado dos seus 
e, principalmente, dos da sua família, negou a 
fé ..." Paulo. (I Timóteo, 5:8.)

São muitos assim.

Descarregam primorosa mensagem 
nas assembléias, exortando o povo à 
compaixão; bordam conceitos e cita-
ções, a fim de que a brandura seja lem-
brada; entretanto, no instituto domés-
tico, são carrascos de sorriso na boca.

Traçam páginas de subido valor, em 
honra da virtude, comovendo multi-
dões; mas não gravam a mínima gen-
tileza nos corações que os cercam entre 
as paredes familiares.

Promovem subscrições de auxílio 
público, em socorro das vítimas de cala-
midades ocorridas em outros continen-
tes, transformando-se em titulares da 
grande benemerência; contudo, negam 
simples olhar de carinho ao servidor 
que lhes põe a mesa.

Incitam a comunidade aos rasgos de 
heroísmo econômico, no levantamento 
de albergues e hospitais, disputando 
créditos publicitários em torno do pró-
prio nome; entretanto, não hesitam ex-
portar, no rumo do asilo, o avô menos 
feliz que a provação expõe à cadu-
cidade. 

Não seremos nós quem lhes vá cen-
surar semelhante procedimento. 

Toda migalha de amor está regis-
trada na lei, em favor de quem a emite. 

Mais vale fazer bem aos que vivem 
longe, que não fazer bem algum. 

Ajudemos, sim, ajudemos aos ou-
tros, quanto nos seja possível; entre-
tanto, sejamos igualmente bons para 
com aqueles que respiram em nosso 
hálito. Devedores de muitos séculos, 
temos em casa, no trabalho, no ca-
minho, no ideal ou na parentela, as 
nossoas principais testemunhas de 
quitação. 

Emmanuel 
Do Livro : "Palavras de Vida Eterna"
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Distribuição interna e gratuita

“Sabe, porém, isto: que nos últimos dias 
sobrevirão tempos trabalhosos.” (Paulo II 
Timóteo 3:1)

As palavras proféticas do Apóstolo 
dos Gentios ao discípulo Timóteo con-
firmam-se em nossos dias. Vivemos 
um momento de grande conturbação 
em todas as áreas da atividade 
humana.

Postos à prova, caminhamos se-
gundo nossas convicções. Apraz a 
Deus que essas sejam de confor-
midade com as máximas do Cristo, 
tão esquecido e incompreendido. 
Quisera fizéssemos o que Ele nos 
recomendou: que nos amássemos 
como irmãos.

Mas não tem sido assim. Não pre-
cisamos ir muito longe; basta lançar-
mos nosso míope olhar para os lados. 
Nosso próprio lar, os ambientes reli-
giosos e do trabalho refletem nossa 
maneira displicente de ser. Sequer 
prestamos atenção aos que nos pe-
dem auxílio; precisamos correr, viver, 
não há tempo! Nossos filhos implo-
ram-nos a presença com a linguagem 
da rebeldia, nosso irmão chora por 
nossa compreensão, o cônjuge amado 
espera-nos uma palavra amiga; são 
migalhas que não podemos doar, por-
que nem mesmo elas as temos.

Tempos trabalhosos sim! Trabalho 
árduo para nosso duro coração.

O Pai, porém, Infinito Amor, não 
abandona Seus filhos. Envia-nos a dor 
irmã para acordar-nos do sono pro-
fundo da nossa indiferença. Sem ela, 
sequer notaríamos a presença daque-
les que nos pedem o pão que o Mes-
tre generoso nos ensinou a repartir.

Benditos dias dolorosos! Que pos-
samos aproveitá-los para nossa re-
generação espiritual, aprendendo a 
amar o próximo como igualmente nos 
amamos.

Márcia Valéria Cruz Pessanha

TEMPOS TRABALHOSOS

Estará você sofrendo desencantos?
Varando enormes dificuldades?
Suportando empeços com o quais 

você não contava...
O trabalho em suas mãos, muitas 

vezes se lhe afigura um fardo difícil de 
carregar...

Falham recursos previstos...
Contratempos se seguem uns aos 

outros...
Tribulações de entes amados lhe 

martelam a resistência...

A enfermidade veio ao seu 
encontro...

Entretanto, prossiga agindo e 
cooperando, em favor dos outros.

Não interrompa os seus passos, no 
serviço do bem, porque justamente na 
execução dos seus próprios encargos é 
que os Mensageiros de Deus 
encontrarão os meios de trazerem a 
você o socorro preciso.

Francisco Cândido Xavier, pelo espírito André Luiz
Mensagem extraída do Livro “Aulas de Vida”

LUGAR DO SOCORRO
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SUPLEMENTO INFANTIL

Em um pequeno sítio, viviam vários animais: 
um cavalo, um burro, uma vaca, um galo e 
algumas galinhas, e também um carneiro, uma 
ovelha e seu filhote, que haviam sido 
comprados há pouco tempo.

Seu José, o dono do sítio, cuidava muito 
bem de seus animais. Ele sabia que cada um 
era muito importante para o sustento de sua 
família.

Os animais conversavam entre eles. Cada 
novidade,  lá  no  sítio,  já  era  motivo  para 
muitos comentários e eles acabavam, quase 
sempre, uns falando da vida dos outros. 
Somente os carneiros não entravam nessas 
conversas.

Cada um se julgava melhor que o outro:
Só nós pomos ovos! – dizia uma das 

galinhas.
Ora, sem meu leite as crianças passam 

fome – retrucava a vaca.
Se não fosse eu – falava o cavalo – nosso 

dono teria que andar a pé.
Bem – dizia o burro – se eu não puxar o 

arado aqui ninguém come!
Piores são os carneiros, não servem para 

nada!
Um dia, o carneirinho ouviu o que diziam de 

sua família e questionou sua mãe sobre para 
que serviam. Sua mãe carinhosamente 
respondeu:

Filho, Deus  criou a Terra, o Sol, a água, as 
plantas, os homens, os animais. Tudo foi feito 
de uma forma tão perfeita, que quase não 
existe nada no mundo que não tenha o seu 
valor. Todos precisamos uns dos outros.

A MISSÃO DAS OVELHINHAS

1.VAMOS DECOBRIR, NO SONHO DO GATINHO, 
DUAS OVELHAS EXATAMENTE IGUAIS:

Mamãe, mais eu não sei para que servem os 
carneiros. Eu não quero ser inútil!

Nesse momento, seu José chegou e levou o 
carneiro e a ovelha para o galpão. O 
carneirinho ficou assustado e berrou por seus 
pais. Todos os animais ficaram olhando e 
surpresos. Depois de algum tempo, os pais do 
carneirinho saíram do galpão totalmente sem 
pêlos.

O carneirinho não parava de perguntar:
O que foi isso? Cadê o seu pêlo fofinho?
Filho – disse a mãe – nós, os carneiros, 

também temos utilidade. Damos a nossa lã  e é 
com ela que os homens fazem agasalhos e 
cobertores que os protegem do frio.

Muito feliz, o carneirinho falou:
Então, nós somos úteis! Mas somos mais 

importantes que os outros?
Não, meu filho. Somos todos filhos de 

Deus. Cada um de nós é muito importante no 
ciclo da vida.

Os outros animais perceberam o quanto 
estavam errados. Entenderam que cada um 
tem a sua utilidade e  que tudo na natureza 
tem seu valor. Pediram desculpas ao carneiro 
e à ovelha e, daquele dia em diante, passaram  
a se respeitar  e viveram muito felizes.

Ana Alice Volk 
(adaptações Patrícia Boldt) 

ORIENTAÇÃO AOS PAIS:

O CONTEÚDO DA HISTÓRIA 
ESTÁ  RELACIONADO COM 
AS OBRAS:
O livro dos Espíritos – 
Allan Kardec
Livro Terceiro – As Leis 
Morais
Cap. VII – Lei de Sociedade 
– Necessidade da vida 
social
Cap. VIII – Lei do Progresso 
– Marcha do progresso
Cap. IX – Lei de Igualdade – 
Desigualdade de aptidões
O Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan 
Kardec
Cap. XVI – Não se pode servir a Deus e a Mamon
Parábola dos talentos
Utilidade providencial da fortuna
Desigualdade das riquezas



2. AJUDE A OVELHINHA A ENCONTRAR SEUS COLEGAS DO SÍTIO:

3.  SABEMOS QUE TUDO NA NATUREZA FOI CRIADO POR DEUS E QUE NÃO EXISTE NADA NO 
MUNDO QUE NÃO TENHA SEU VALOR. ENTÃO, RESPONDA AS PERGUNTAS DA CRUZADINHA:

4.  ENCONTRE OS 5 PORQUINHOS ESCONDIDOS NO SÍTIO DAS OVELHINHAS E DEPOIS PINTE:

Distribuição interna e gratuita

1- QUEM FORNECE OS OVOS?
2- QUEM FORNECE O LEITE?
3- QUEM PUXA O ARADO? 
4- QUEM TRANSPORTA O HOMEM?
5 -QUEM  FORNECE LÂ?
6 – O QUE A ABELHA PRODUZ?

1
1

1

4 2 3

5

6


